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APRESENTAÇÃO

PARABÉNS! ESTE É O PASSAPORTE PARA SUA APROVAÇÃO.

A Nova Concursos tem um único propósito: mudar a vida das pessoas. 
Vamos ajudar você a alcançar o tão desejado cargo público. 
Nossos livros são elaborados por professores que atuam na área de Concursos Públicos. Assim a matéria 
é organizada de forma que otimize o tempo do candidato. Afinal corremos contra o tempo, por isso a 
preparação é muito importante. 
Aproveitando, convidamos você para conhecer nossa linha de produtos “Cursos online”, conteúdos 
preparatórios e por edital, ministrados pelos melhores professores do mercado. 
Estar à frente é nosso objetivo, sempre. 
Contamos com índice de aprovação de 87%*. 
O que nos motiva é a busca da excelência. Aumentar este índice é nossa meta. 
Acesse www.novaconcursos.com.br e conheça todos os nossos produtos. 
Oferecemos uma solução completa com foco na sua aprovação, como: apostilas, livros, cursos online, 
questões comentadas e treinamentos com simulados online. 
Desejamos-lhe muito sucesso nesta nova etapa da sua vida! 
Obrigado e bons estudos!

*Índice de aprovação baseado em ferramentas internas de medição.

CURSO ONLINE

PASSO 1
Acesse:
www.novaconcursos.com.br/passaporte

PASSO 2
Digite o código do produto no campo indicado 
no site.
O código encontra-se no verso da capa da 
apostila.
*Utilize sempre os 8 primeiros dígitos.
Ex: JN001-19

PASSO 3
Pronto!
Você já pode acessar os conteúdos online.
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LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS DIVERSOS EM LÍNGUA INGLESA. ESTRATÉGIAS DE 
LEITURA (SKIMMING, SCANNING, PRONOUN REFERENCE, DETAILED COMPREHENSION, 
GUESSING THE MEANING OF UNKNOWN WORDS FROM THE CONTEXT).  PRONOMES 
(PESSOAIS, DEMONSTRATIVOS, POSSESSIVOS, INTERROGATIVOS E REFLEXIVOS). 
SUBSTANTIVOS (CONTÁVEIS E NÃO CONTÁVEIS). ADJETIVOS. ORDEM DOS ADJETIVOS. USO 
DE SO; SUCH. COMPARATIVOS E SUPERLATIVOS. ARTIGOS (USO DO ARTIGO DEFINIDO E 
DOS ARTIGOS INDEFINIDOS). CASO POSSESSIVO. ADVÉRBIOS. PREPOSIÇÕES. CONECTIVOS. 
WORD ORDER. PHRASAL VERBS

Diferentes línguas podem ser dois códigos de comunicação totalmente diferentes; ou, em alguns casos, até mesmo 
concepções diferentes de interação humana como resultado de profundas diferenças culturais. Este é, por exemplo, o 
caso do idioma japonês, quando comparado a qualquer uma das línguas europeias. É necessário ter uma mente japo-
nesa, dizem, para se poder falar japonês corretamente - o que sem dúvida é verdade.

Felizmente as diferenças entre português e inglês não são tão profundas. Devido a origens comuns - a cultura 
grega, o Império Romano e seu idioma, a religião Cristã, etc. - todas as culturas europeias e suas línguas podem ser 
consideradas muito próximas no contexto amplo das línguas do mundo. Poderíamos, por exemplo, dizer que a língua 
espanhola é quase irmã gêmea do português; a língua italiana, sua meia-irmã; o francês, seu primo; e o inglês, talvez 
um primo de segundo grau.

Além das origens comuns que diminuem diferenças culturais, semelhanças linguísticas entre inglês e português 
ocorrem predominantemente apenas no plano de vocabulário, quando na forma escrita. Estruturação de frases e, espe-
cialmente pronúncia, apresentam profundos contrastes. Numa análise superficial das diferenças no plano da pronúncia, 
podemos relacionar as seguintes diferenças:

Correlação pronúncia x ortografia: A primeira grande dificuldade que logo salta aos olhos (e aos ouvidos) do aluno 
principiante, é a difícil interpretação oral das palavras escritas em inglês. No português, a interpretação oral de cada le-
tra é relativamente clara e constante e, no espanhol, é quase perfeita esta correlação. No inglês, entretanto, não apenas 
é pouco clara e às vezes até muda, como altamente irregular. Ex: literature [lItrƏtshuwr], circuit [sƏrkƏt].

Relação vogais x consoantes: O inglês faz um uso do sistema articulatório e exige um esforço muscular e uma 
movimentação de seus órgãos, especialmente da língua, significativamente diferentes, quando comparado à fonética 
do português. A articulação de muitos sons do inglês bem como de outras línguas de origem germânica, pode ser 
facilmente classificada como sendo de natureza difícil. Isto está provavelmente relacionado ao fato de que o inglês é 
rico na ocorrência de consoantes enquanto que o português é abundante na ocorrência de vogais e combinações de 
vogais (ditongos e tritongos). Ex: December is the twelfth month of the year. / Eu vou ao Uruguai e o Áureo ao Piauí. / 
Eu sou europeu.

Sinalização fonética: O inglês é uma língua mais econômica em sílabas do que o português. O número de palavras 
monossilábicas é muito superior quando comparado ao português. Ex:

beer  cer-ve-ja
book  li-vro
car  car-ro
dream so-nho
head  ca-be-ça
house ca-sa
milk  lei-te
speak fa-lar
trip  vi-a-gem
white bran-co
wife  es-po-sa
write  es-cre-ver

Além disso, a média geral de sílabas por palavra é inferior, pois mesmo palavras polissilábicas e de origem comum, 
quando comparadas entre os dois idiomas, mostram uma clara tendência a redução em inglês. Ex:

gram-mar  gra-má-ti-ca
mo-dern  mo-der-no
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na-ture  na-tu-re-za
te-le-phone  te-le-fo-ne
com-pu-ter  com-pu-ta-dor
prin-ter  im-pres-so-ra
air-plane  a-vi-ão
psy-cho-lo-gy psi-co-lo-gi-a

Em frases, este fenômeno tende a aumentar. Ex:

Sílabas 
2 Let’s-work
5 Va-mos-tra-ba-lhar
4 I-like-be-er
7 Eu-gos-to-de-cer-ve-ja
4 How-old-are you?
7 Quan-tos-a-nos-vo-cê-tem?
6 I-want-cof-fee-with-milk
8 Eu-que-ro-ca-fé-com-lei-te
6 Did-you-watch-that-mo-vie?

Estudos de fonoaudiologia demonstram que a baixa 
média de sílabas por palavra do inglês se traduz numa 
dificuldade maior de percepção por oferecer uma menor 
sinalização fonética bem como menos tempo para deco-
dificar a informação. Isto se traduz também num grau de 
tolerância inferior para com desvios de pronúncia.

Número de fonemas: Outra diferença fundamental é 
encontrada no número de fonemas vogais. Devido à eco-
nomia no uso de sílabas, o inglês precisa de um número 
maior de sons vogais para diferenciar as inúmeras pala-
vras monossilábicas. Enquanto que português apresenta 
um inventário de 7 vogais (não incluindo as variações na-
sais), no inglês norte-americano identifica-se facilmente 
a existência de 11 fonemas vogais. Logicamente a per-
cepção e a produção de um número maior de vogais do 
que aquelas com que estamos acostumados em portu-
guês, representará uma grande dificuldade.

Encontra-se também diferenças no plano dos sons 
consoantes. Além de rico na ocorrência de consoantes, o 
inglês possui um número maior de fonemas consoantes. 
Estudos fonológicos normalmente classificam 24 con-
soantes em inglês contra 19 no português. Além disso, 
consoantes em inglês podem ocorrer em posições que 
não ocorreriam em português.

Acentuação tônica: Acentuação tônica de palavras é 
outro aspecto que representa um contraste importan-
te entre português e inglês. A forma predominante de 
acentuação tônica de uma língua influi significativamen-
te na sua característica sonora. Enquanto que em portu-
guês encontramos apenas 3 tipos de acentuação tônica 
- oxítonas, paroxítonas e proparoxítonas, - sendo que a 
acentuação paroxítona é a predominante, em inglês en-
contramos pelo menos 5 tipos de acentuação tônica e 
nenhuma predominante.

Ritmo: O ritmo da fala também é uma característi-
ca importante da língua. Enquanto que o português é 
uma língua syllable-timed, onde cada sílaba é pronuncia-
da com certa clareza, o inglês é stress-timed, resultando 

numa compactação de sílabas, produzindo contrações e 
exibindo um fenômeno de redução de vogais como con-
sequência.

Conclusões
Qualquer estudo de diferenças fonéticas entre inglês 

e português bem como o estudo da correlação entre a 
ortografia e a pronúncia do inglês, mesmo que super-
ficiais, servem de evidência de que não há aprendizado 
de inglês se não houver intenso contato com a língua na 
sua forma oral.

A desconcertante falta de correlação entre ortogra-
fia e pronúncia, sendo uma das principais características 
do inglês bem como um grande obstáculo a seu apren-
dizado, constitui-se num forte argumento em favor de 
abordagens baseadas em assimilação natural pelo con-
tato com falantes nativos, ao invés de estudo formal da 
língua, para se alcançar fluência.

Contato prematuro com textos em inglês pode cau-
sar internalização e fossilização de desvios de pronúncia, 
porque o estudante inadvertidamente irá aplicar uma in-
terpretação fonética do que vê baseada nas regras de 
interpretação fonética da língua materna. Contato pre-
maturo com textos em inglês, na ausência da língua na 
sua forma oral (pronunciada corretamente), constitui-se 
portanto num erro fundamental.

Pronúncia correta deve ser priorizada no início do 
aprendizado. Em paralelo a um bom modelo de pro-
núncia, é indispensável o uso de símbolos fonéticos para 
tornar a pronúncia visível. É inadmissível que materiais 
didáticos para iniciantes não abordem a forma oral da 
língua através de símbolos fonéticos.

Seria mais eficaz proporcionar ao jovem 3 ou 4 anos 
de contato com a língua falada, na escola de primeiro 
grau, do que os 7 ou 8 anos de contato com a língua es-
crita (predominantemente tradução e gramática) atual-
mente oferecidos no segundo grau.

Orientações para uma boa pronúncia
O momento ideal para o desenvolvimento de uma 

boa pronúncia de uma língua estrangeira é a infância e, 
no caso de adolescentes e adultos, é o início do apren-
dizado, quando o aluno forma a matriz fonológica da 
língua e quando desvios de pronúncia tendem a crista-
lizar-se. 

No aprendizado de uma língua como inglês, 
cuja correlação entre ortografia e pronún-
cia é extremamente irregular, é importante 
intensificar o contato com a língua falada 
logo no início do aprendizado, evitando o 
contato prematuro excessivo com a forma 
escrita.

#FicaDica
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Diferentes pessoas podem ter diferentes graus de 
acuidade auditiva, influenciando o grau de dificuldade 
em perceber a sutileza de certas diferenças relevantes, 
bem como o grau de precisão com que vão reproduzir os 
sons da língua estrangeira. Por esta razão, é recomendá-
vel que se faça uma avaliação audiométrica - um exame 
de audição feito por fonoaudiólogos que determina exa-
tamente o quanto a pessoa ouve, da mesma forma que 
um exame de oculista avalia a visão.

Independentemente do grau de acuidade auditiva do 
aprendiz, a qualidade do input recebido pelo aluno é o 
fator mais importante. Por isso, é fundamental buscar-se 
um instrutor de excelente pronúncia. Se o instrutor não 
for falante nativo, deve ter no mínimo um ano e meio de 
experiência em país de língua inglesa ou um nível de pro-
ficiência equivalente a iBT 100+ (Internet-Based TOEFL).

Infelizmente, fica difícil para um aluno principiante 
distinguir uma boa pronúncia de uma pronúncia distorci-
da pela interferência da língua materna (sotaque estran-
geiro). Isso torna o principiante uma presa fácil de cursos 
menos sérios. Por isso é sempre recomendável procurar 
conhecer o inglês de seu futuro instrutor na presença de 
um amigo que fale inglês muito bem, ou bem suficiente 
para reconhecer uma boa pronúncia. Lembre-se: não é o 
nome da escola nem a suposta metodologia por ela usa-
da que farão a diferença, mas sim as qualidades pessoais 
do instrutor.

É importante também adquirir noções de fonologia 
para conscientizar-se da existência de diferenças, e iden-
tificá-las individualmente. A partir daí, o aluno deve exer-
citar os novos sons. Veja: Diferenças de pronúncia entre 
inglês e português

Para adquirir-se não apenas a correta pronúncia de 
fonemas, mas também a acentuação tônica das palavras 
e a entonação da frase, desde o início do aprendizado, 
é necessário ao aluno desenvolver a arte da imitação e 
sempre consultar uma fonte autorizada: um native spea-
ker ou uma pessoa que fale com boa pronúncia, um di-
cionário com símbolos fonéticos, os speaking dictiona-
ries (dicionários eletrônicos de bolso que reproduzem 
som) ou simplesmente um dicionário online (recomendo 
o Merriam-Webster).

A ortografia se caracteriza por estabelecer padrões 
para a forma escrita das palavras. Essa escrita está rela-
cionada tanto a critérios etimológicos (ligados à origem 
das palavras) quanto fonológicos (ligados aos fonemas 
representados). É importante compreender que a orto-
grafia é fruto de uma convenção. A forma de grafar as 
palavras é produto de acordos ortográficos que envol-
vem os diversos países em que a língua portuguesa é 
oficial. 

A melhor maneira de treinar a ortografia é 
ler, escrever e consultar o dicionário sempre 
que houver dúvida.

#FicaDica

skimming, scanning 

Skimming and scanning are English’s expressions 
which means read superficially and read quickly respec-
tively. These techniques can help the reader to obtain 
more quickly the information from the book, newspaper, 
magazine, websites, don’t being necessary to read each 
word of their context. / Skimming e scanning são expres-
sões do inglês que significam ler superficialmente e ler 
rapidamente, respectivamente. Essas técnicas podem 
ajudar o leitor a obter mais rapidamente a informação de 
um livro, jornal, revista, website, não sendo necessário ler 
cada palavra contida em seu contexto.

There are many kinds of reading, its a wide world in 
front of us. In almost everything that we are going to do 
we face the need to read. For each kind of reading we 
have one different way to read. For example, we have 
newspaper and magazine, which has, most of the time, 
different goals for reading it. And the Books? We have all 
kind of reading came from the books, and one technique 
for each of them. / Existem muitos tipos de leitura, esse é 
um mundo amplo diante de nós. Em quase todas as coi-
sas que fazemos, deparamo-nos com a necessidade da 
leitura. Para cada tipo de leitura, temos diferentes manei-
ras de realizá-la. Por exemplo, temos o jornal e a revista 
que têm, na maioria das vezes, objetivos diferentes para 
sua leitura. E os livros? Temos todo o tipo de leitura nos 
livros, e uma técnica para cada uma delas.

The technique that you’ll use for your reading will be 
choose by your need for the goal that you have. For exam-
ple, if you are reading for work, for College, for school or 
for pleasure, what are you waiting for this book? What are 
your needs? You are reading just for obtain information, 
to do some exercises, or just for fun? Scanning and skim-
ming are different kinds of reading if you want just know 
a specific information, you must use the scanning for a 
specific word, on the other hand, if you are exploring, re-
reading or reviewing a text or a document you must use 
the skimming. / A técnica que você usará para realizar a 
leitura deverá ser escolhida de acordo com o objetivo 
que você possui. Por exemplo, se você está lendo algo 
para o trabalho, para a Universidade, para a escola ou por 
prazer, o que você espera desse livro? Quais são suas ne-
cessidades? Você está lendo apenas para obter informa-
ção, para fazer algum exercício ou apenas por diversão? 
Scanning e skimming são diferentes tipos de leitura. Se 
você deseja saber sobre uma informação específica, você 
precisa usar o scanning para uma palavra específica; por 
outro lado, se você está explorando, relendo ou revendo 
um texto ou um documento, você deve usar o skimming.

A good text’s comprehension depend on the reader 
capability of make interferences, deduction, liking ideas 
and identify words in the text that shows some idea, so, 
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the reader has to be a grammar and linguistic knowledge 
to do the best reading and for full comprehension of the 
ideas express in the text. Read well is an exercise that you 
can practice everyday! / Uma boa compreensão de texto 
depende da capacidade do leitor de fazer interveniên-
cias, deduções, ligar as ideias e identificar as palavras no 
texto que mostram alguma ideia, ou seja, o leitor preci-
sa ter um conhecimento de gramática e linguística para 
fazer a melhor leitura e ter uma compreensão geral das 
ideias expressas no texto. Ler bem é um exercício que 
você pode praticar todos os dias!

Scanning – Leitura específica

This technique helps the reader obtain information 
from the text without need reading all text. It is a quick 
preview of the text, you just read the information contai-
ned in that space. You do the scanning moving your eyes 
from up to down and vice-verse, looking for the main 
words, or specific phrases or key words, etc. When you 
are doing the scanning pay attention to the punctuations 
of the author, such us, marks with numbers, letters, as-
terisk, etc. Look for underlined word, words in bold, in 
italic, different sizes of letters or words. This process is 
useful, like already said, for whom wants to find specific 
information, such as, a name, a date of birth, a phone 
number in a list, a word in a dictionary and so on. After 
doing that you pass for the next stage: The skimming. / 
Essa técnica ajuda o leitor a obter informação de um tex-
to sem precisar lê-lo todo. É uma rápida visualização do 
texto, você lê apenas a informação contida naquele es-
paço. Você realiza essa leitura (scanning) movendo seus 
olhos para cima e para baixo e vice-versa, procurando as 
principais palavras, sentenças específicas, palavras-chave 
etc. Quando você está fazendo o scanning, preste aten-
ção nas pontuações feitas pelo autor, como marcações 
com números, letras, asterisco etc. Procure por palavras 
sublinhadas, palavras em negrito e itálico, bem como di-
ferentes tamanhos de letras ou palavras. Esse processo é 
muito útil, como já mencionado, para quem deseja achar 
uma informação específica, como um nome, uma data de 
nascimento, um número de telefone em uma lista, uma 
palavra em um dicionário e assim por diante. Depois de 
fazer essa leitura, passe para a próxima etapa: O skim-
ming. 

Skimming – Leitura Rápida

The skimming allows the reader identify quickly the 
main idea of the text. It ‘s more embracing than scanning, 
and the reader need to has more knowledge about the 
text organization, perception of the vocabulary, ability to 
infer, decode, understand and interpret the ideas of the 
text. The skimming is more use when you have a lot of 
things to read and not much time, so this is a techni-
que that helps a lot, because with it the reading is made 
with the speed three to four times higher than a normal 
reading. / A leitura rápida (skimming) permite ao leitor 
identificar rapidamente a ideia principal do texto. Ela é 
mais abrangente do que a scanning, e o leitor precisa 
ter mais conhecimentos sobre a organização do texto, 
percepção do vocabulário e habilidades para inferir, de-

codificar, compreender e interpretar as ideias do texto. 
O skimming é mais usado quando você tem várias coi-
sas para ler e não tem muito tempo para isso. Com essa 
técnica, uma leitura é feita com três a quatro vezes mais 
velocidade do que em uma leitura normal.

One of the function of this technique is detach as-
pects from the text. From this part on, the reading can 
be a little more complex, you can need for information 
about some person or some subject. This type of rea-
ding requires attention and carefulness to make the ri-
ght punctuations and don’t get lost in the middle of the 
ideas from the text, just as well, don’t found the wrong 
information. / Uma das funções dessa técnica é destacar 
aspectos do texto. Dessa parte em diante, a leitura pode 
ser um pouco mais complexa, pois você pode precisar de 
informações sobre uma pessoa ou um assunto. Esse tipo 
de leitura requer atenção e cuidado para fazer as pontua-
ções certas e não se perder no meio das ideias do texto e, 
assim, encontrar a informação errada.

An important thing to do in this reading in find out 
the subject of the text (the context), and then the verb 
and if there is a direct object. When you identify the sub-
ject all the things that following become easy to unders-
tand. It make you discover the main function of the text 
and not the hole idea. You don’t need to worry about 
the details of the text, just keep your focus on the mainly 
and specific thing that you need, the information you are 
looking for, reading the title and the subtitle, the first and 
the last paragraph to reach your ultimate goal. / Uma 
coisa importante a se fazer nessa leitura é encontrar o 
sujeito do texto (do contexto) e então encontrar o verbo 
e se há um objeto direto. Quando você identifica o sujei-
to, todas as coisas que se seguem se tornam mais fáceis 
de se entender. Isso faz com que você descubra a função 
principal do texto e não a ideia geral. Você não precisa 
se preocupar com os detalhes do texto, apenas continue 
focado nas coisas principais que você precisa, as infor-
mações que está procurando, lendo o título e subtítulos, 
primeiros e últimos parágrafos para chegar ao seu obje-
tivo final. 

Fonte: https://brasilescola.uol.com.br/ingles/skim-
ming-x-scanning.htm

PRONOUN REFERENCE

PRONOMES - PRONOUNS
Pronome é a classe de palavras que acompanha ou 

substitui um substantivo ou um outro pronome, indican-
do sua posição em relação às pessoas do discurso ou 
mesmo situando-o no espaço e no tempo. Os pronomes 
nos ajudam a evitar repetições desnecessárias na fala e 
na escrita. São divididos em:

Pronomes Pessoais - Personal Pronouns
Os Pronomes Pessoais referem-se a alguma pessoa, 

lugar ou objeto específico e são subdivididos em Prono-
mes Pessoais do Caso Reto (Sujeito) - Subject Pronouns 
e Pronomes Pessoais do Caso Oblíquo (Objeto) - Object 
Pronouns.
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